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A Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Cultura, da Organização dos Estados Americanos (OEA), foi realizada em Montreal, Canadá, de 13 a 15 de novembro de 2006.  A Ministra do Patrimônio e Situação da Mulher do Canadá, Bev Oda, presidiu a reunião.  Os Ministros e Altas Autoridades de Cultura dos Estados membros da OEA, bem como representantes da sociedade civil e organizações internacionais participaram das discussões. Também estiveram presentes Observadores Permanentes e representantes da sociedade civil e de organizações internacionais.

O diálogo sobre política cultural focalizou quatro temas inspirados nas prioridades ressaltadas pelos Chefes de Estado na Quarta Cúpula das Américas (Mar del Plata, Argentina, 2005): preservação e proteção do patrimônio cultural; a cultura e a promoção da dignidade e da identidade de nossos povos; a cultura e a criação de emprego decente e superação da pobreza; e a cultura e o papel dos povos indígenas.  No decorrer das sessões, também foi abordada uma questão intersetorial definida como prioridade na mais recente Assembléia Geral da OEA, isto é, o apoio a “políticas e programas interamericanos que favoreçam o desenvolvimento da cultura na região e que considerem o impacto que as TICs podem ter sobre suas várias dimensões” e aos “esforços para promover e proteger a diversidade cultural, bem como as identidades culturais, dentro da Sociedade do Conhecimento” (Declaração de São Domingos, 2006).
I. PRESERVAÇÃO E PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 


Os Estados Unidos moderaram a primeira sessão temática, com o apoio da República Dominicana e do Instituto de Mulheres Empreendedoras, uma ONG do Haiti.  Esta sessão possibilitou um exame de estratégias multifacetadas para a preservação e apresentação do patrimônio cultural tangível e intangível, dispensando atenção especial às parcerias intersetoriais e internacionais inovadoras. Ofereceu a oportunidade para discutir o grau em que os esforços de preservação cultural, proporcionam maior acesso à cultura e a alimentam.  Os Ministros e Máximas Autoridades examinaram os desafios que enfrentam as instituições culturais no tocante à preparação e recuperação de desastres  e intercambiaram iniciativas bem-sucedidas e parcerias abordá-las.  Compartilharam as melhores práticas em matéria de preservação digital da herança cultural e focalizaram a documentação e apresentação de patrimônio intangível.  As discussões descreveram parceiras internacionais bem-sucedidas para preservar e apresentar o patrimônio cultural.
II.
A CULTURA E A PROMOÇÃO DA DIGNIDADE E DA IDENTIDADE DE NOSSOS POVOS

A Jamaica conduziu a segunda sessão temática, para a qual o Canadá e e o Equador contribuíram com suas perspectivas complementares.  Esta sessão possibilitou uma análise de estratégias multissetoriais baseadas em ações em áreas críticas relacionados com a formação de identidade e redução da pobreza. Os Ministros e Máximas Autoridades de Cultura examinaram vários enfoques e práticas que poderiam ser considerados para promover de maneira positiva a identidade e a dignidade de todas as culturas, levando em conta, onde aplicável, a necessidade de proteger grupos culturais vulneráveis.  As discussões focalizaram maneiras de se alcançar esta meta mediante a promoção do desenvolvimento de parcerias entre  os setores de educação e cultura, a facilitação do desenvolvimento, a promoção de indústrias culturais e a elaboração de meios para avaliar as realizações e resultados.  Os Ministros e Máximas Autoridades compartilharam experiências específicas no desenvolvimento da apreciação e respeito pelas artes, cultura e idiomas do Hemisfério desde tenra idade, inclusive integrando-as em programas educacionais.
III.
A CULTURA E A CRIAÇÃO DE EMPREGO DECENTE E SUPERAÇÃO DA POBREZA 


A terceira sessão foi moderada pelo Brasil com o apoio da Colômbia e do Instituto Axé, de Salvador, Bahia.  O enfoque deste tópico levou a considerações sobre como a OEA poderia promover o intercâmbio de dados culturais, destacar a natureza transversal de políticas culturais e refletir o papel da cultura no alívio da pobreza. O diálogo salientou os desafios que se antepõem ao desenvolvimento de indicadores culturais, o que facilitaria a avaliação da escala e do impacto de economias tanto industrializadas como informais e não-industrializadas sobre o desenvolvimento.  Os Ministros e as Máximas Autoridades discutiram programas específicos desenvolvidos com a ajuda de indicadores culturais claros e contas-satélite, bem como projetos sociais promovidos pelas ONGs, os quais contribuem para superar a exclusão social.  Além disso, sugeriu-se que a OEA ajude a facilitar o desenvolvimento de medidas comuns que permitam uma avaliação mais exata das políticas culturais no Hemisfério.
IV.
A CULTURA E O PAPEL DOS POVOS INDÍGENAS 


A quarta sessão temática foi moderada pela Guatemala com a contribuição do México e da Assembléia das Primeiras Nações do Canadá.  Foi iniciada com uma análise das políticas culturais dos Estados membros e seu impacto no desenvolvimento da cultura dos povos indígenas.  Também se discutiu a influência dos povos indígenas na formulação de políticas culturais, bem como a inclusão de seus valores nos currículos educacionais.  Os Ministros e Altas Autoridades de Cultura examinaram medidas destinadas a preservar e valorizar o conhecimento dos povos indígenas e consideraram o papel do patrimônio cultural aborígine no desenvolvimento das culturas nacionais.  As discussões focalizaram as experiências de participação indígena e indústrias culturais e reconheceram o valor e importância dos idiomas, cosmovisão, espiritualidade, poliglotismo, diálogo intercultural, artes, tecnologias para o desenvolvimento integral dos povos indígenas e da sociedade como um todo.

Em suma, os Ministros e Altas Autoridades de Cultura aproveitaram a oportunidade para salientar a contribuição significativa do setor cultural para a promoção da dignidade e da qualidade de vida da população das Américas.  As discussões ressaltaram a importância da preservação e apresentação das diversas expressões culturais de nossos povos como fator substancial na garantia da coesão social e do desenvolvimento econômico sustentável nas Américas na era da globalização. 


Os Ministros e Altas Autoridades de Cultura manifestaram seu compromisso com o progresso contínuo e resultados concretos nessas áreas prioritárias mediante a aprovação de uma lista pragmática de atividades prioritárias 2007-2008 (em anexo).

A Comissão Interamericana de Cultura monitorará o cumprimento desses compromissos com o apoio da Secretaria Técnica da OEA e informará a Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Cultura, a ser realizada em 2008, sobre seu andamento.
Anexo: Lista de atividades prioritárias 2007-2008
LISTA PRELIMINAR DE ATIVIDADES PRIORITÁRIAS PARA 2007-2008


Os Ministros e outras autoridades governamentais de alto nível responsáveis pela política cultural e pela prestação de apoio a atividades culturais nos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA), reunidos em Montreal (Québec), Canadá, de 13 a 15 de novembro de 2006, aprovaram a seguinte Lista preliminar de atividades prioritárias para o período 2007-2008.

	TEMA I – Preservação e apresentação do patrimônio cultural.  Apoiar os Estados membros em seus esforços no sentido de preservar, proteger, administrar e promover o patrimônio cultural por meio da cooperação e do fortalecimento da capacidade institucional para combater a pilhagem, o tráfico ilícito, a destruição e a posse ilícita de bens culturais; promover campanhas educativas de sensibilização pública; estimular alianças internacionais entre sítios do patrimônio cultural e organismos; e documentar e promover trabalhos de pesquisa sobre o patrimônio cultural material e imaterial.

	Seminários regionais:  Experiências na defesa do patrimônio cultural


Workshops sub-regionais para promover a cooperação e o intercâmbio de informação e experiências na proteção contra o saque do patrimônio cultural.  Os temas são:  fiscalização do cumprimento da lei, mecanismos regionais de cooperação, educação e capacitação técnica.  O primeiro workshop, para a região centro-americana, será realizado no México, no primeiro semestre de 2007.


Proposta apresentada pelos Estados Unidos e apoiada pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC), da OEA.


Financiamento dos Estados Unidos e da OEA.

	Unindo o patrimônio cultural e as comunidades através das fronteiras:  Parques Irmãos das Américas

A conferência visará o desenvolvimento de parcerias e da colaboração internacional entre sítios patrimoniais de classe internacional, a fim de incentivar a formulação de novas abordagens da sustentabilidade, incluindo a conservação de recursos, a participação da comunidade por meio da educação e atividades de extensão para apoiar a cultura local, o patrimônio e a tradição, com um enfoque na autenticidade equilibrada com oportunidades econômicas para os residentes.


Proposta apresentada pelos Estados Unidos e apoiada pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC), da OEA.


Financiamento a ser identificado.

	Workshop para compartilhar conhecimentos sobre a participação da comunidade na preservação e conservação do patrimônio cultural


Workshop de duração de uma semana para compartilhar a experiência do México, por intermédio de seus Projetos Comunitários de Conservação e Desenvolvimento Integral, em seu trabalho com comunidades no reconhecimento, preservação e proteção do seu patrimônio.


Proposta apresentada pelo México e apoiada pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC), da OEA.


Financiamento a ser identificado.

	Outras atividades de preservação e apresentação do patrimônio cultural

	TEMA II – A cultura e a valorização da dignidade e identidade dos nossos povos.  Apoiar os Estados membros em seus esforços para fortalecer o conteúdo cultural de seus programas educativos, em particular aqueles dirigidos para os jovens, a fim de promover o desenvolvimento da identidade cultural, o diálogo intercultural, a criatividade e a expressão artística, bem como maior conscientização sobre a diversidade cultural e lingüística.

	Seminário internacional sobre diversidade cultural:  Práticas e perspectivas

Seminário internacional sobre diversidade cultural, com enfoque no intercâmbio de programas públicos bem-sucedidos e replicáveis para a promoção e proteção da diversidade cultural, com estudos de casos e experiências práticas.  O seminário será levado a cabo em Brasília, Brasil, no primeiro semestre de 2007.


Proposta apresentada pelo Brasil em resposta a um mandato do Plano de Ação do México, e apoiada pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC), da OEA.


Financiamento do Brasil, da UNESCO e da OEA.

	Reunião Regional:  Exploração das Melhores ou Ótimas Práticas na Integração da Identidade e Diversidade Cultural em Programas Educacionais


Reunião especial de representantes dos setores cultural e educacional.  Os detalhes serão elaborados de acordo com as diretrizes da Terceira Reunião de Ministros em Montreal.


Proposta apresentada pela Jamaica.  O trabalho neste tema é incentivado pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC), da OEA.


Financiamento a ser identificado.

	Outras atividades de cultura e valorização da dignidade e identidade de nossos povos

	TEMA III – A cultura e a criação de empregos dignos para superar a pobreza.  Apoiar a criação de emprego no setor cultural por meio de foros regionais que abordem os desafios e oportunidades de artistas, artesãos e empresas da área da cultura; de projetos-piloto de cooperação horizontal orientados para o desenvolvimento da capacidade gerencial e comercial no setor cultural; e de  programas e incentivos para assegurar um ambiente no qual a criatividade e as empresas da área da cultura possam florescer.

	
Workshop de uma semana de duração para intercambiar as experiências de Honduras no resgate e promoção do artesanato e da produção indígena e tradicional.  Esta atividade está programada para dezembro de 2006 e faz parte da cooperação em intercâmbio de conhecimentos entre os Estados membros da OEA mediante a informação e seleção de programas indicados no Porta-Fólio de Programas de Cultura Promissores.


Proposta endossada pela Comissão Interamericana de Cultura (CIC), da OEA, em sua Primeira Reunião.


Financiamento de Honduras e da OEA.

	Cultura e sua contribuição para a economia e o desenvolvimento

Em atendimento a mandatos do Plano de Ação do México, foram levadas a cabo conversações com organizações internacionais e sem fins de lucro como o Banco Interamericano de Desenvolvimento e a Fundação Interamericana para a Cultura e o Desenvolvimento, a fim de encontrar meios de colaboração.  Estão sendo consideradas possíveis atividades conjuntas que serão apresentadas oportunamente.

	Outras atividades de cultura e criação de empregos dignos para superar a pobreza

	TEMA IV – A cultura e o papel dos povos indígenas.  Promover o respeito pela diversidade cultural, bem como propagar e divulgar o patrimônio e as tradições étnicas e lingüísticas.

	A ser determinado

	TEMAS TRANSVERSAIS

	Informação cultural.  Apoiar os Estados membros em seus esforços para desenvolver sua capacidade de medir o impacto social e econômico das atividades culturais, e de compilar, analisar e divulgar informações culturais mediante o intercâmbio de dados e experiências sobre sistemas de informação cultural, apoiando redes de formuladores de política cultural e daqueles que atuam no âmbito da cultura e servem de ponte com as organizações especializadas ativas neste setor.
· Reunião para examinar os resultados dos workshops de sistemas de informação cultural, levados a cabo sob os auspícios da OEA em Trinidad e Tobago, Cidade do México e Chile em 2006, e para programar possíveis futuras atividades e colaboração.  Com a participação dos países sede dos três workshops e de organismos internacionais participantes dos workshops e que trabalham neste tema.


Reunião patrocinada pela Colômbia.  Financiamento para atividades de acompanhamento a ser identificado conforme pertinente.

	Porta-Fólio de Programas de Cultura Promissores


Continuar aperfeiçoando o Porta-Fólio de Programas de Cultura Promissores, a fim de que reflita alguns dos mais bem-sucedidos programas executados nos Estados membros da OEA que possam ser compartilhados e transferidos por meio de workshops de intercâmbio de informação no âmbito da OEA.

	Outros
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